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As a ss i g u a t u r a s  e publ icações  de 
c a ra c te r  par t icular ,  s er ão  p a g a s  a d i a n t a - 
d a m e n t e ,  s em o que  es t as  não serão 
i ns e r i da s  e n e m  f ar emo s  a  r e m e s s a  da 
folha.

As pessoas  d e  fóra,  j que  d e se j a r e m  
as s i g n a r  «A Cidade» j d e v em  m a n d a r  
o pedido a c o m p a n h a d o  d a  import anc^a 
da  a s s i g na tu ra  ; e aq u el l es  q u e  j á  er am 
nossos a s s i g n an t e s ,  p e d im os  q u e  m a n ­
d e m  sat is fazer  es t a condi cção;  caso c o n ­
trar io,  s u sp e n d e r e m o s  do me i ado  de A- 
gosto e m di an t e ,  a  r e m e n s s a  d a  m e s m a .

Os  a nnunc ios  serão i ns er idos  p e k s  
preços  q u e  se c o nven ci ona r .

As obras,  só serão e x e c u t a d a s ,  qi. i n­
do f o r p ag o  a  m e t a d e  d a  s ua  i m po r t a m ia,  
no acto da e n c t m m e n d a .

Or i gi naes  p a r a  as  c o l umna s  ed i tor i aes ,  
só seà'âo rece bi dos  n ’es ta  r ed a c ç ã o  a té  
1 hor a d a  t a r de ;  secção l ivre  e a n ú n ­

cios,  a t é  as  e s cur ecer ,  s e ndo  porem 
p e q n e n a s  publ icações ,  r ec e b e m - s e  até 
as  oito horas  da  noi te .

Não se res t i t uera  o r ig i naes ,  a i n d a  que 
n ã o  s ej am publ icados .

A r eda cçã o não é  «oi idar ia  com as 
i d é a s  e mi t t idas  pelos col laboradores .

r í e s  tfe t t r a so

IN V E R N O
Nóva. E ' um  grande lençol de gelo, o vallo.
A esphóra é toda branca. O sói occulto. 
Q uietos os n inh os—a ovelha não b a le—
M ontes velados, m ontes sem um  vulto .

T ris te  a n a tu ra  n 'este  vóo a lb en te ,
—Noiva a esperar da luz  fecundadora 
D o Sôl, um  grande beijo  loiro e quente. 
E  quão d istan te  ainda a luz  da au ro ra  ?

Assim m inh’alm a n 'ósta m agua enorm e 
D e tan tos annos, envolta na nóve 
Do esquecim ento  que em teu  peito  dorm e,

Anceia loucam ente pela  hora
E m  que ra ia r em tu a  alm a p u ra  e leve
D o am or, a  flam m a que tan to  a  devóra.

H o r a c i o  LIMA.

NÃO P A R T A S
Não partas, m inha am ada ! E u  já  presin to .
S audade fa ta l da separação,
U lusoria talvez sem te r  razão ,
A outrem  que não sin ta isto  que sin to  I
Não pa rta s, m inha am ada, q ue  não m into,
Nem agasalha em mim doce illuzão  :
A freb re que me invade o coração,
Não perpassa sinão neste ^recinto l
Não pa rta s, que saudoso ten ta re i,
P a r tir  tam bem , deixando a te r ra , o ar,
No lethargico  olvido em  que a c h e i . . .
Si a m usa quo trago adorm ecida 
N esta auzencia cruel me ab an do n ar,
P odes levar tam bem  a m inha v ida !

B u r i t y  d a  MATTA.

O artigo  que hontom  pub licou a «Cida' 
de» com a ep igraphe supra, não ó da redac­
ção desta folha, mas de um  nosso collabo. 
rador que nol-o havia rem ettido  em dias da 
sem ana passada.

E stava elle com posto pa ra  o num ero de do­
mingo, mas, tendo a «Cidade» por força m a­
ior deixado de circu lar no sabbado, passou 
pa ra  a edição de hontem . Não ó portan to  
garantim os, um a resposta ao «Republica» de 
9 do co rren te , e m uito  menos contem  al- 
lusões aos distinctos cavalheiros coronéis 
Joaqu im  Y ictorino de Toledo e L oureuço  
X avier de Alm eida B ueno, que foram  no­
m eados pelo «Republica.»

Conhecem  esses bons am igos o nosso p ro ­
cedim ento , e são cavalheiros p a ra  nos fazer 
ju s tiça  não enxergando em nossos escrip tos 
a m ais leve censura aos chefes e co m pan hei­
ros ; nosso fim tem  sido sem pre, ao co n tra ­
rio, deffendel-os dos a taq ues  dos adversários.

Não existe po rtan to  a m ais lige ira  allusão 
não só aos coronéis Jo aq u im  V ic torino  e 
L ourenço  X avier, prestig iosos chefes, mas 
nem  a q u a lqu er pessoa do partido  jagunço; 
ao contrario , nós que recebem os e lem os es­
se artigo  an tes de te r  sido pub licado  o «Re­
publica,» acham os que o term o «incautos» 
alli em pregado se referiu  as pessôas que de 
boa fó pertencem  ao pa rtido  m aragato  e que 
estão sendo illudidos pela erronêa e p e rn i­
ciosa orientação que u ltim am en te o «Repu. 
blica» tem  adoptado.

A exploração, de que falia  o nosso colla- 
borador ó a que tem  desenvolvido um  ho ­
m em  sem preparo , sem am or ao logar, ao

O -

qu a l nenhum  laço o p rend e, sem  convicção 
política, porque veio a Y tá  p repa rado  p a ra  
t ira r  proveito  da agitação, e que ta n to  se 
tem  sobresahido pela  offensa á  religião da 
fam ilia y tu an a , pela  in ju ria  a d istinctos 
cavalheiros, e a té  pela  affronta á socieda­
de, dizendo que os filhos desta te rra  lhe 
devem dem onstrar, que tem  v irtudes reaes, 
porque elle já  conhece as a ltas  v irtu des  
dos y tu a n o s ; este ó o explorador perigoso 
e os explorados não são os nossos chefes, 
os nossos am igos e leaes com panheiros, 
mas alguns adversarios, que sem o saber, 
vão concorrendo p a ra  esse estado anorm al 
que creou o av en tu reiro .

Anticlericalysmo. . , .  
inopportuno

A accusação que o «Republica» de 6 faz 
con tra  mim  resume-se nestes artigos.

Io—O m eu procedim ento  acceitando a 
causa contra  o m enor B ened ito  ó m uito  
censurável, po rq u e eu  era  C urador G era l 
In te rin o  dos O rpham s.

2o—P o r causa desse m eu incorrecto  p ro ­
cedim ento o g o vern o  do E sta d o  ( ! ! !) de. 
m ittiu-m e do cargo, que exercia in te iram en­
te.

3o—E u  não duv idei cravar as g a r r a i  no 
d inheiro  do m eu cliente ( I I ! )

4‘—E u  sou um  infeliz ; pe rd i a causa na 
p rim eira  instancia e incum bi o advogado  
O ^orio  de arrazoal-a no T rib u n a l, onde 
tam bem  fui vencido.

5 '—Receio a sorte que têm  tido  as m i­
nhas causas no T ribunal.

R EFU TA Ç Ã O
1*—R ecebi p rocuração  do snr. Jo ão  L o u . 

renço dos San tos e sua senhora pa ra  a rre ­
cadar um a casa que fora doada po r v ida 
a D. G abriellina , e po r m orte  desta fo ra 
indiv idam ente inventariada. O snr. Jo ão  
L ourenço  reclam ara no inven tario  ju n tan d o  
docum ento, m as o ju iz  indeferira  m an d an ­
do-o que viesse pelos meios ordinários ( q u e r 
dizer, que propuzesse a acção com peten te .)

D e accordo com o despacho do ju iz , 
propus co n tra  a herança da doada, re p re ­
sen tada pelo m enor B enedicto  na  pessoa 
de seu tu to r , um a acção ord inaria  p a ra  
reiv ind icar a casa, porque os effeitos da 
doação haviam  desappareoido pelo fallecf- 
m ento da doada.

O docum ento p a rticu la r de doação estava 
redigido de m odo am biguo, dando logar o 
duvida, mas transpareo ia claram ente que a 
in tenção do doador era  fazer um a doação 
por vida, não perpetua.

Os auctores consu ltando alguns advoga­
dos de sua confiança se convenceram  de qu e  
a razão estava com elles.

Ao le r a copia do docum en to  tam bem  
firm ei-ine n*essa convicção e acceite i o p a ­
trocínio da causa, com esta condicção que eu  
mesmo propuz : que eu só receberia  h o n o ­
rários depois de venci ia  a causa, nad a  re ­
cebendo  se perdesse.

Tem pos depois fui nom eado C urad o r Ge* 
ra l In te rin o  e tom ei posse, e, como êra na- 
turalissim o con tinue i a trab a lh a r  na causa, 
no que não infringia lei a lgum a.

Com effeito, nas causas contenciosas não 
in te rv in da  o C urador G eral, ou como se d i í



a  Y r c g

em  D ireito  — não éra  ouvido. Em  logar do 
C urador G eral, a quem  não se dava conhe­
cim ento de cousa algum a, o ju iz  da  causa 
nom eava um advogado C urador a lide, que 
alem  do tu to r , éra nos au tos um  defensor 
dos orphãos litigantes.

F o i o que se fez, sendo nom eado C u ra ­
dor a lide  um  dos advogados do nosso íô* 
ro , que acom panhou a causa.

Q uer o articu lista  saber a differença en tre 
Curado-i G eral e C urador a L id e  ?E n tre  os seus com panheiros de redacção 
en con trará  um  q ue  lhe da rá  todas as expli­
cações, e que se S. S. consultasse an tes de 
p u b licar o seu artigo , devo crer, riscaria to­
do o tex to , deixando-lhe apenas a lib e rd a­
de de pu b licar o titu lo  e a assignatura, de 
modo que em vez dos cinco artigos ab su r­
dos seriam  publicadas apenas estas cinco p a­
lavras inoffensivas— N otas do d ia  E urico  
Saldanha.E  o «Republica» não se collocaria n a  po­
sição falsa em  que se acha.

C ontinuem os :
H o je, pelo decreto  de 23 do mez passado, 

os C uradores G eraes devem  fallar como Cu­
radores a lide , ( a r t  56 ) m ás é cousa moder* 
nissim a, pois não faz ainda um  mez que se 
pub licou  essa lei. A ntes não éra assim ; os ju i­
zes nunca faziam  recah ir essa nom eação no 
C urador G eral, m às em  o u tro  advogado 
qua lqu er. E ' o que se pode verificar nos 
cartorios.E  mesmo qu e  assim não fosse... b asta  o 
articu lista  reflectir um  pouco p a ra  verifi­
car por si m esmo que a sua asserção ó um  
disparate . Com efieito, o funccionario in te ­
rino  substitue  o effectivo tem porariam en­
te.B asta que o effectivo en tre  em  exerci- 
cio, ou porqu e cessou o seu  em pedim ento, 
ou po rqu e  desistiu  da licença etc. p a ra  que 
desappareça o interino .Assim, não  ó possivel que o exeroicio do 
cargo de C urador In te rin o  obrigue o advo­
gado nom eado a ab an do nar as causas em 
andam ento , tan to  mais que sobre ellas 
«»empre ha um  contracto  com a p a rte , que 
ficaria na m aioria dos casos m uito  p re ju ­
dicada.A tud o  isso accrescente-se que o cargo 
não ó rem unerado , vencendo o carador 
apenas custas insignificantissim as, a troco 
de m uito  trab a lho  e responsabilidade.

B asta d izer que o advogado em  um  in­
ventario  pob re  e insignicante ganha mais 
do qu e  o cu rad o r em 40 ou 50 inventarios.

O «Republica» tem  um  m eio facil de 
m e contestar, e eu lh 'o  ind ico .—H a pouco 
acerte i no carto rio  do I o Officio as m inhas 
contas : P ergu n te  ao sr. E scrivão quanto  
tiv e  de custas em  mais de um  anno de 
exeroicio e pu b liq u e  em suas columnas.

Ser-lhe h a  m uito  facil ob e te r essa infor­
m ação, porque o R edactor trab a lh a  d ia ria ­
m ente n a  m esm a sala em  que se acha 
ins ta llad o  o cartorio .

Isso que ah i fica não ó nad a : cham o a 
attenção  dos leito res p a ra  o qu e  se segue, 
que é m uito im portan te . A qui começo 
propriam ente a m inha defesa.

A u g u s t o  C e s a r .

CAPin LUZ MESQUITA
Finou-se ho je  pela  m anhã, n e s ta  cidade, 

o estim ado cidadão capitão  L u iz  de M esqui­
ta  B arros, filho da Exm a. Sra. D . C lara de 
S o u za  M esquita  e irm ão do D r. G astão  de 
S ou za M esquita , in tegro  Ju iz  de D ire ito  de 
L im eira .

O finado gozava de gera l estim a n 'es ta  ci 
dad e, sendo o seu passam ento bastan te  sen­
tido .

O seu  sahim ento fúnebre, teve lugar hoje 
as cinco horas, com bastan te  concurrencia .

A sua  venerand a M ãe e Irm ãos, «A C ida­
de» ap resen ta  suas condolencias.

Arbitrariedade
F N ’um  dia do mez passado co rreu  de bocoa 
em bocoa, por todas as ruas, d ’e s ta  cidade 
q u e  um moço q ue  aq u i se achava a nego- 
cios particu lares, foi preso, u ltra ja d o  o 
b ru ta lm en te  espancado na cadeia publica.

E sse ac to  d a  policia nós publicam os e 
verberam os, como um a offensa a tirad a  a es ta  te rra .

Não houve contestação por pa rte  de 
pessôa algum a e o procedim ento  da policia 
foi po r todos reprovado.

Agóra, qu e  a Im prensa  da C apita l sabe* 
do ra  dos factos tam bem  critica  a  feia ac­
ção das auctoridades policiaes d 'esta  te rra , 
vem  o "R ep u b lica"  qu e re r traze r sua defesa.

A ltera  os factos e cobre de baldões a victim a.
Segue sem pre a ró ta  costum ada l
Não querem os sab er quem  é pessoa of 

fend ida , nem  se foi preso n 'este  ou aquel 
le  logar.

O qu e  sabem os e criticam os com força e 
sem  tregoas ó que um cidadão depois de 
preso  foi b ru ta lm en te  espancado pela po 
Ücia sem  que as au toridades se encommo- 
dassena com o facto ,

Não crem os nas insinuaçáes com qu e  o 
"R epub lica” p retende envolver o nom e do 
snr. L u iz  Silva, a inda m ais q ue  elle era 
um  recom m endado do snr. G odofredo Fon- 
seoa.

A inda d*esta vez sahiu-se mal o " R e p u ­
blica” , a defesa veio m uito  ta rd e  e m uito  
inverid ica, p a ra  que tire  de cim a dos cu l­
pados a  fam a que m erecem .

D iv e r t in d o
O pobre pato  im becil, que na cabeça, 

em logar de miolos tem  ped ra , e p o r isso 
"revela  ta len to  igual ãquelle  peixe” gras* 
nou um as "n o tas"  que estão alli no «R epu­
blica» de 9, a desafiar a "franca  garga­
lh a d a ’' de todos os seus adm iradores. Affir- 
ma elle m uito  ancho, como si tivesse des­
coberto  a p o lv o ra : «No dia  30 do corren te 
devem  te r  logar as eleições»... E  o povinho 
que ignorava isso... que ta len to  de pato  
pa ra  descobrir mel de páo 1 E ntão , seu 
pato as eleições te rão  m esmo lo g a r?  que 
fineza de p a to ! Mas. o que eu  acho é que 
no d ia  30, as eleições terão  logar na ca­
chola do pato  que deu  agora p a ra  escrever 
volapuk. O utro periodo : «Para esse ple ito  
é necessário que os cidadãos façam , com o 
criterio  que l h e s  caracterisa»... P o b res 
interesses m unicipaes, que vão ser «satis­
feitos no voto» 1 O pato , «com o criterio  
que l h e  caracterisa , satisfaz na asneira ao 
grupo de adm iradores qu e  «o confiou a 
orientação do pa rtido  pe la  im prensa..,

Segue se a definição do bem  p u b lico : — 
«ó a  somma geral de bens particulares... 
Si lhe perguntarem , que é bem  partiou- 
la r ? elle d i r á : é a parcella do bem  p u ­
blico. T udo  m uito claro , não acham  ?

«Os interesses devem  ser iguaes, como 
iguaes são os individuos».

Os individuos são iguaes, seu pa to  ? Yá 
elle. Nem  o Augusto qu e r ser igual ao 
pato.,, e não é mesmo. Ig u a l ao pato... só 
aquelle peixo que tem  p ed ra  n a  cabeça. O 
bem publico  passa em  seguida a ser 
o u tra  c o u sa ; não é mais a «somma geral 
dos bens particu lares, mas a aggregação 
uniform e dos elem entos isolados que attin- 
gem um  resultado»... claro , m uito  claro... 
um  pouco menos qu e  tin ta  de im pressão, 
mas claríssim o. O pato  acha que pa ra  dar 
prosperidade ao povo, só «devem ap parecer 
indiv idualidades qu e  possuam  predicados 
necessários»... D iabo  l A inda h a  pouco as­
severou que os individuos são iguaes, acha 
em seguida que h a  indiv iduos qu e  não 
são iguaes, uns m elhores com predicados 
necessários, outros peiores.

Quem  p u d er que lhe m e tta  o dente.
«Os cargos de certa  n a tu reza  não devem  re ­

pousar sob as mãos das mesmas pessoas». Isto  
p o rq u e , sendo todos iguaes, hão  de ficar 
oançados por estarem  com as mãos a servir 
de cam a p a ra  esses cargos.

Depois os cargos precisam  m ud ar de 
leito , e não devem  repousar sem pre sob 
as mãos dos mesmos. C reio qu e  decifrei a charada  do repouso dos cargos.

«As adm inistrações, p rincipalm ente as 
m unicipaes, são as que mais requerem  
criterio  e m uito  zelo nas suas escolhas*... 
mas, seu p a to , no d ia  30, ninguém  vae es­
co lher adm inistração , mas adm inistradores, 
quando  m uito . E  esse «zelo» pa ra  as esco­
lhas das adm inistrações, parece que só deve 
ex istir na cachola do pato-tonto.

«A política  de grupo  ten de sem pre a 
desorganisar os systemas»... você sabe o 
que está  d izendo seu pato  ? O lhe que isso 
ê asneira e grossa como voce, q ue  não 
serve pa ra  palito .

Infelizm ente, não disponho de m ais es­
paço e sou obrigado a de ixar coisas bem  
interessantes, verdadeiras p a ta d a s ; lige ira­
m ente cham o a attenção dos leito res p a ra  
estas prec iosidades: «jogo político de dissi­
m ulação dos grupos fortes, p a ra  esmagal-os 
como a  centros fortes de preponderancia»... 
«força q a e  puxa p a ra  traz  é p re jud ic ia l á 
caravana q ue  segue»... «foi esta  sem pre 
um a te rra  de tradições m uito  l iv r e s > etc. 
Agora o periodo desin teressan te  do p a to : 
«Esbanj adora , se attenderm os que ella tem  
fom entado um a luo ta  de odios co m o  tr ib u ­
to  arrancado  ao povo,—não pa ra  m an ter 
acções e reacções pessoaes, mas p a ra  p r o ­
m o v e r  o bem  estar do m unicipio» I

O pato  acousa a cam ara p o r haver p ro ­
m ovido o bem  estar do m unicipio, com o 
tr ib u to  arrancado  ao povo I

U m  b ru to  assim, precisa ser in te rnado  no 
Ju qn ery ...

R ico  SA RD IN H A .

Noticiario
W T I - G L E i U G A L I S M O  S E MF IO

O «Republica» de 6, dando um a in vesti­
da  co n tra  o Revm o. V igário do Descalva- 
do, apoda-o de bobo I in to le ran te  ! b a ju la ­dor l etc.

E  isso porque ?
P o rqu e a  m usica B u tte ra  não tocou na 

procissão I e, accrescenta o «Republica* : 
«Foi o dr, P en teado  o cu lpado disto.»

D e sorte que o pobre r ig a rio  pa g o u  o 
pato .

Console-se V. R evm *.: é o officio do 
S a ld a n h a ; elie a inda foi condescendente 
não lhe atirando  os ep ith e to s—cachorro  
hydrophobo, bandido etc ., etc.

S aiba V. R evm “. que  o «Republica» é o 
orgarn universal de in s u lto : elle não vae 
só até  o D esoalvado: ha  pouco tem po
atacou  o p res iden te  dos E stados-U nidos, 
apresentando-o aos povos como um... 
m ascador de fum o 1D iga ao P en tead o  que se acau tele .
C o a c e r t o

H o j e  á uoi le  o Club / ’L a v o u r a ” vae 
ler ,  . n e c e s s a r i a m e n t e ,  os seus  sa l ões  
r ep l ec t os  d*s pcssóas  mai s  g r a d a s  da 
uus sa  s o c i e d a d e ,  R e a l i s a - s e ,  corno ju 
d i r e m o s ,  o e x p l e ud i d o  c o u c e r i o  or ga  
uísado pelo p r ove c io  mae&tro Tr i s t áo  
M a r u u o  e s e c u u d a d o  por  uui  g r u p o  de 
d is i i uc l os  a m a d o r e s .

I elo q ue  uos l u í o r m a m  u ã o f icará 
s iqu r um l uga r  vasio tal è o i n t e r e s s e  
de  u d o s  e m  a s s G t i r  a e s s a  f es ta .

E'  l a m b e m  s c ie n t e s  de ir p ass ar  
t io.ds a g ra d av e is  de bôa  soc i ed ade  e 
da e x p l e a d i d a  m u s i c a  q u e  v a m os  ao 
" C l u b ” .

N o v a m e n t e  a p r e s e n t a m o s  ao publ ico 
o e x ce l l en t«

FK O G K A M M A
PRIM EIRA  P R IE

I A. Cziuoik. - G a v o u e  S t e p h a n i e ,  
p a r a  pi auo,  t tauia ,  vioi iuos  e 
c u m r a  basso ,  p e la  s e u h o r i i a  Clara 
A. d a  Cosia e b u r s .  Luiz G.  da 
b o s t a ,  Luiz S p i t z e r ,  T r i s t ão  M a ­
r i an o  e T .  J u n m r .

II  b a n i ’Au u a  G o m e s  —  B e r c e u s e ,  
viul iuo e t i a u o ,  b u r s .  T .  J u u i o r  
e A. F r e i t a s .

i l l  G o d a r d — d e u x i e m e  va l se ,  p iauo
solo s e n h a r i t a S y u e s i a N . C a r u e i r o .

IV M a s s e ü e t  -11 ró de La H o r e — 
Mareia ,  p a n t o m i m a  e da nz a  ; pia 
no solo pela E x m a .  S i a  D Maria 
de  A u d r a o e  Só.

V E.  O r p h ô o —B a r c a r o l a — pi ano e 
vi ol ino b u r s .  T.  J u u i o r  e A. de 
F r e i t as .

\ I  b e e i h o w e n — S o n a t a  e m dó sus
l en ido  m e n o r —A d a gi o — p ia uo  so* 
lo S u r  A. F r e i t a s .

VII F. T h o m ó  — Mand ol i ne  p ia no
solo,  s e n h o n t a  Gl auci a de  Au d r a  
de  Só,

V l í l  P i e r n ó — S e r e n a t a — p i a u o  e vio
l i n o —s e n h o r i t a  S y u e s i a  N. C ar ­
n e i r o  e S u r .  T.  J u u i o r .

I X  H.  O s w a l d — 11 a i é g e  — p i a u o
solo A. Fr e i t as .

X M a s ca g ui — Caval ler ia  R u s t i c a -
n a  -  I n t e r m e z z o — pela o r c h e s t r a .  

— »«—
SEGUNDA PARTE

1 S i n g e l e r — Mi gu o z  — F a u l a s i a —
pi ano e viol ino S n r s .  A. Fr ei tas  
e T. J u n i o r .

II  C h a m i u a d o — La M o r e n e —pi auo 
solo s e u h j r i t a  S y u e s i a  N. C a r ­
ne i ro .

i l l  C h o p i n — P o lo n is e  n°. 2, p i ano
s o l o — E x m a .  Sr a .  D.  M a n a  de 
A n d r a d e  Só.

IV M e n d e l s h o n — R o n d ó  C a p pr i c -  
c i o so — piano solo S u r  A. F r e i t a s .

V Syd nei  S c h i m i t h — T h e  las t  roze 
of s u m m e r — pi auo solo E x m a .  
Sr a .  D. Maria d e  A n d r a d e  Só.

VI C h o p i n — D e u x i e m e  N o c t u r n o  
(a pedido)  p ia no e v iol iQ°  Snrs* 
T.  J u n i o r  e A. F r e i t as .

VII  Char les  A c t o n — S e r e n a t a  E s ­
p a n h o l a — pela O r c h e s t r a ,

O l u e i n a t o ^ r a p l i o
Com u m a  e n c h e n t e  â c u n h a ,  r qalififtU 

se no  d o m ingo,  mais  u m a  f nn cç à o rin 
"Ctuematógrapho,  do S e n h o r  J os ó  B a r-

Ti r c Cí .  
"H j õ r a m _e x hj hh la 8_v kt ,a s  d ’es ta  c i dade  
e dos t r ab a lh os  da C a ch o ei r a  riaa 
Lavr as ,  da C o m p d h k ta Y tu a  n a  de Força
ir tu jr.

f lõje e m c o m m e m o r a ç ã o  a  da ta  da 
de sc i  b e r t a  da Amer ica ,  h a v e r á  s u m p ­
tuoso es pe c tá cu l o  de gala,  t e n d o  o 
p r o p r i e t á r i o  do  c i n e m a t o g r a p b o ,  r edus i -  
do os preços ,  p a s s a n d o  os c a ma ro te s  
a c u s ta r  8$000,  c ade i ras  1$500 e ge ra e s  
$500.

Ao T h e a t r o .
Sab bado e d o m i n go ,  u l t i ma s  f u n e ç õ e s .  

D o m i n g u e i r a  
E s t e v e  b a s t a n t e  a n i m a d a  a d o m i n ­

g ue i ra  r ea l isada  no ’’Club L av o u r a  e 
C o m m e r c i o ’*. A ei I a c o m p a r e c e r a m  
g i a u d e  n u m e r o  de g e n t i s  s e n h o r i t a s ,  
p r o l o n g a n L i - a  as d a n ç a s  atè á \  h o ra  
da m a d r u g a d a .

Jardim
A co rpo ra ção  mus ica l  ”30 de  O u t u b r o ”  

t ocou n a  t a r de  d e  d ó m i n g o  no j a r d i m  
pub l i co ,  e x e c u t a n d o  ê x c e l l e n t e s  peças  
do seu r e p e r t o r i o .Posta de Maria I mma- oulada

Pu b l i ca mo s  ho je  o p r o g r a m r a a  das
fes t iv i dades  c o m q u e  os c o n g r e g a d o s  
Jo C o l l eg io d e  S.  Luiz,  c o m m e m o r a m  o 
50°. a n n i v e r s a r i o  da p r o c l a m aç ã o do 
d o g m a  da I m r a c u l a d a  C o n ce i çã o .

Dia 45 de Ou tubro  R e c e p ç ã o  de 
S . S .  E xr aas .  Rev dr aa s .  os  S e n h o r e s  
Bispos Di ocesano ,  D. J o s é  de  C a m ar g o 
Barros  ; d e P o u s o  Al egr e,  D. J o ã o  Bapt is-  
ta C or rê a  Nery  ; D. Cyri l lo Mogabgab,  
da S yr i a  e dos P e r e g r i n o s  C o n g r e g a d o s .  
— R o m a r i a  a I g r e j a  do Col legio— Ben* 
çara s o l e r a n e .

Dia 46 As seis  e m e i a  mi ss a  c o m 
cânt icos  e c o m m u n h ã o  gera l .

As o n z e  hor as ,  a lm oç o.
As d ua s  e m e i a  da t ar de ,  i o a u g u r a -  

ção do m o n u m e n t o ,  p r o f er i n do  o d i s ­
cu rs o do ac to um i ns i gn e  o r a d o r ,  do 
qual  não e s t am o s  a i n d a  a u to r i s a d o s  a 
d e c l a r a r  o n o m e .

A s  q u a t r o  e mei a.  s a h i r á  a pr oc i ss ão ,  
e ao r e c o l h e r  se p r e ga r á  o e n i m e n t e  
c o n f e re nc is i a  Exmo,  e R e v d m o .  S n r .  
Dr. João G u a l b e r l o  do A m a r a l .  

As oi to e me ia  da noi te ,  s es sã o  a c a ­
d ê m i c a .

1 — Discurso de  i n t r od u c ç ã o ,  pelo
di s t i nc t o  o r a do r ,  E x m o .  S n r ,  Dr .  
R a p h a e l  Cor rê a .

I I  — Visão celeste , — pelo S n r .  P l i -  
nio de M en d o n ç a  Uc h ôa .

I I I  — Mãe r ed em p to ra , — pelo S n r .  
T h e o d o r o  da F.  Camar go .

IV — lm m a c u l a t a , — pelo S n r .  J o a ­
q u i m  L eone l  Mi che l et  N á v a r r o .

V — 05 guerreiros  de M a r ia — pelo 
S n r .  Gi lber to  H u e t  Bace l lar .

VI — Sem  m a n c h a — pelo S n r .  M a ­
noe l  T a m a n d a r é  de M. U c h õ J .

VII — Pagina  G loriosa , — pelo S u r .  
Afíonso Celso de Paul a  Lima.

VI I I  — N om e a d o ra ve l ,—  pe l o s r .  Ál ­
varo de  Souza P e r e i r a  Lima.

I X — A  Virgem da Conceição e o  B r a * 
z i l , — pelo sr .  J o s e  M ar que s  Capão.

S e g u i r - s e - h a  a  r e p r e s e n t a ç ã o  de  a m a  
s ce na  d r a ma t ic a ,  sob o t i tulo NA PRAI A 
DE I P E R 0 F G ,  com a s e g u i n t e  d i s t r i b u i ­
ção : — A nch ie ta ,  Josó Cai uby de Mour a : 
Findobuçã.  J os ó T .  de A n d r a i e  L ima ; 
Coaq u ira ,  Autonio Cândido de A r au i o  ; 
Cunhanbebe , Se ba s t i ão  de C. P o n te ad o  ; 
A p ia h a r a , O r l an do  T.  de  ê .  L ima ; P a -  
ra n a p a c ú , A r t h u r  C. Gal vão B u e n o .

Nos i nt erva l los  s er ão  e x e c u t a d a s  as  
s e gu i n t es  peças  Defilé n o  ba ile , Cario
il G u asta tore , de  P.  Gierza  ; S y m p h o -  
nia na  o p e r a  La Cereontola, de  R 0 S S I -  
NI Mi nuet e da s y m p h o n i a  e m  sol m e n o r ,  
de W.  A. M 0Z AR T .Hospedes

— Estão n a  c idade a o e g oc io s ,  os  
nos sos  p ros ado s  ami gos  d o u t o r  A q ui l in o  
Amara!  Fi lho,  e Aqui l ino Ad ol pho  e 
Ol ivei ra ,  r e s i d e n t e s  e m  P or t o  Fel iz .

C u m p r i m e n t a m o l - o s .¿Lnj Inlxo
T r a z - a n t ’h o  i tem finou-se e m  I ta i cy  e 

foi a n t h o n t e m  s e pul t ado  e m  I n d a y a t u b a  
o ga lan t e  m e n i n o  Alvaro,  filho do n os s o  
e s t i ma d o a m i g o  J o a q u i m  P e d r o s o  d e  
A lv ar enga  S o b r i n h o ,  r e s i d e n t e  e m  
Sa nt os ,  a q u e m  a p r e s e n t a m o s  as n o s s a s  
c o n do lê n ci as .
Gartões Postaos

Mmô. A u g u s t a  M e h l m a n o ,  p r o p r i e t á r i a  
da papel ar ia  e  l iv r ar i a  da  r ua  do C o m -  
noercio,  n°, 132, t e v e  a gen t i l l eza  de 
p r e s e n t e a r - n o s  com doze c ar tõ es  p o s -  
taes  co m vis tas  d ’e s t a  c idade ,  taes como:  
- S a n t a  Casa da M i s e r i c ó r d i a —Est ação 

da Es t r ad a  d e  F e r r o  —L ar g o d e  S,  F r a n ­
cisco,  a p a n h a n d o  pa r t e  da I g r e j a  da 
O r d e m  T e r c e i r a  e C r u z e i r o — Collegio de 
N, S .  do P a t r o c í n i o — Collegio de S .  
Lui z— Lar go  e I g r e j a  do C a r m o — R u a  
do P a t r o c í n i o —Matriz e p a r t e  do J a r d i m  
— I n t e r i o r  do S a n c t u a r i o  do S S.  Coração 
de J e s u » .

E m  t odos el lea n o t a - s e  m u i t a  n i t i dez  
e perfeição.

A g r a d e c e m o s  a d e l i cade za  da  of f er t a .

Felicitações d’ «A Cidade»
— De A mp ar o  p a r t i c i p a m - n o s  o nos so  

am i go  El ias  V er gi ho  de Campos  e a  
E x ma .  Sra.  D. Adel ia Muni z d e  C amp o s  
o s eu  e n l a ce  ma t r i mo n i a l ,  r e a l i s a d o  
no dia  29  de S e t e m b r o  (Iqdo,
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Medico-Operador
Consultorio e Residencia

RUA DO CARRO, Si. Il

ADYOGADO
Accetta quaesquer  serviços de 

sua profissão.

Rua do Garmo.N. 19

YTU

C l i n i c a  C i r u r g i c o - D e n t a r i a  ^ D R  ÃUGUSTq íc e z ã r
Carlos de Souza Freitas

E
Aarao Dantas da Silra

Trabalham a  

R u a  d o  C o m m e r c io , N .  1 4 7

ADVOGADO
Pi PEU, 34
YTU‘

Pharmacia S. José'
D e  P e r e ir a  M e n d e s ” &  F ilh o

A v ia m -se  receitas com p res te za  e 
ãcccio , a qua lquea  hora  do dio ou 

n o ite .Tem em deposito o excellente p r e ­
parado  p a r a  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M a tr iz . 1 7  
Y T U '

Alfaiataria Bruni
DE

C H R IS T IA N O  B R U N I
f íua  do C om m erc io , N. 89

P t esta casa executa  se com per-  
ição q u a lq u er  trab a lh o  sob m e d i - 
• $ pelos mais  m odernos f ig u r in o s .
Especialidade em  obras de c in ta

— a Preços modicos.  » —

D O S  D O U T O R E S
Luiz de Gampos Maia Benedicto Rolim Junior

E  DO S O L IC IT A D O R
Julio Prestes

RUA DI REI TA,  N.  25 ( Sobrado )

S. PAULO

G A B IN E T E -D E N T A R IO  £
b

DO C IR UR GI ÃO D E N TI S T A £>• b  b  bE DUARDO A N D R A D E
F e r r aa d o pe la  Fac u ld a de  de Medi- >♦
cina do Rio de Janei ro* £

N'este gabinete executa-se com b
n i t id e z ,  pe r fe içã o , p res teza  e p re - 
ços modicos, todo e q ua lquer  t r a - b
balho concernente  a ar te .

Traualhos gara n t id os .  £
Rua  Vi sconde de P a r n a h y b a .  b

D E

LU IZ  SP IT Z E R
RUA DO COMMERCIO 7 0

DR .JULIO MAIA
A D V O G A D O

R e s id e n c ia : - Rua da Aboliçãy /  
E s c r ip to r io :  R. de S. Bento, U3

S . P A U L O
Advoga n 'es ta  com arca ,  e em  
ou tras  que se jam  servidtM  

p o r  es tradas  de ferro .

0  aba ixo a ss i gna do  pa r t ic ipa  ao publ ico  y t ua no ,  q u e  a c a b a  d e  a b r i r  
n ’es ta  c i dade,  a r ua  do C o m m e r c i o  n°.  74,  ura b e m  m o n t a d o  a t e l i e r  pho* 
t o g ra p hi co  no qual  e x e c u t a  com pe rf ei ção  e e s m e r o ,  todo e q u a l q u e r  
t ra ba l ho  c o n c e r n e n t e  a a r t e ,  b por  todos os s y s t e m a s  os mais  a p e r f e i ç o a d o s ;  
e n c a r r e g a n d o - s e  t a r a b e m  de d e s e n h o s  de  q u a l q u e r  e s p e c i e .

A c ha  se a d i spos i ção do publ ico  q u e  o q u e i r a  h o n r a r  com a s ua  preferencia, 
t od o s  os dias ,  e a q u a l q u e r  h o r a ,  e s t a n d o  t a m b e m  p r o m p t o  p a r a  executar 
t r ab a lh os  fóra do a te l i er .

PREÇOS RAZOÁVEIS
L u i z  S p itz e r

N .  B. 0  p r o p r i e t á r i o  d e s t e  a t e l i e r  é a r t i s t a  e não a m a d o r .

ííicii|a Se C'arn!iU)C!|s. Jareiijeiro, 
aiiaeira e fori|eirfl

m m

Os seus  p ro pr i e t á r i o s  d’es ta  officina pa r t ic ipar a  ao p ub l i co  y l a a u e  
q u e  m u d a r a m  a m e s m a  da RUA DE S .  RITA N°. 103, pa ra  a RUA DA 
MATRIZ,  N°. 2 (esqu in a) ; o n d e  a c h a m  se a d i spos ição do m e s m o ,  para ,
e x e c u t a r  todo e q u a l q u e r  t r ab a l h o  r e f e r e ü t e  ao s eu  r a m o  de a r te ,  c o m  t  
ma x ima  pe rf ei ção  e r aodi ci dade nos  p r e ç o s .

E n v e r n i s a  se q u a l q u e r  mov ei ,  por  u m  s y s t e m a  c o m p l e t a m e n t e  nov e,  
e n c a r r e g a r a - s e  do a s s e n t a m e n t o  de toda e q u a l q u e r  e sp e c i e  de m a c h i n a i .

Russolo & Irmão 
Rua Ha Matriz, N. 2-Esquina-

PORTO FELIZ

Typographia 
5); * lA^Gidadc de y tu1 »

— «•>—
N 'w tft officina apr*m pta-s«  

c#m p«rfeiôão e n itidez  todo •  
q u a lq ner serviço a ella c o n c e ­
rnent®.

R u i  dá P álm á ,5 $

:tr f

♦

Livraria e Papelaria
D E

Ã U G U S T K  M E H L M Ã N N
R u a  d o  C o m m e r c io , 1 3 2

Chegou n ov a  remessa de c a r ­
tões postaes . collecçôes 

completas
— « Y T U ’ »—

Sabonete Japonez
Na P harm ac ia  de S: José , de  P e r e i r a  

Mendes  <6 Fi lhos,  v e n d e  se Sabonete  Ja- 
p o n e z . infal l ivel  oxt erra i ní ídor  das  m a n -  
i has  do ros to,  e s p i n h a s ,  pa n no s ,  s ar das  
e t c .

O c o m p r a d o r  tem di re i to  a um e x e m ­
plar  de mu s i c a  c o n t e n d o  u m a  va l sa ,  
u ma  s chot t i s ch  e u m a  polka,  todas de 
Aurél io Cavalcant i ,  de nomi na da s  Sàbo
NETE JAPONKZ.

Vende-se tambem A g u à  R u b im a t  a 
1 $200 a garrafa.

Largo da Matr iz 17.

Pharmacia S. José
V e n d e  s e  « P i lu la s  d e  E s a n o fe -  

le »  c o n tr a  f e b r e s  in t e r m it e n t e s  ; e  
o  « E l ix ir  d e  P e d r o  D o r in , » e s p e ­
c if ic o  c o n tr a  a s  m o lé s t ia s  d o  e s t o  
inaçjo.
ALLIUM SATIVUM a 1.500 o vidro

YTU’

TEM TE, NÃO GAIAS,.
EC C O  L A  P A U R A  . . .

Aaruente-se 110 balanço seu...
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G R A Ç A S

A EMULSÃO DE SCOTI
O menino LUIZ MESTRE que era desde seus primeiros annos uma criança 

doentia o rachitica hoje se acha forte e robusto.

Para gozar boa saude e ser feliz é necessário pre­
venir-se contra as enfermidades que inesperadamente 
podem atacar-nos, pois ha d’ellas que são per­
manentes e difficeis de curar Qualquer simples 
catarrho, quando não se atiende a tempò, provoca 
as vezes uma pulmonia ou a tisica. Tome-se sempre
a legitima E m u l s ã o  d©  S c o t t  Tue p  0mellior remedio até agora conhecido para o peito e 
os pulmões, e que como preventivo tem  condições 
magnificas, não existindo medicina alguma de sua 
especie que a iguale.

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau ¿5^ que tiver um que comprar deve procurar que levasse a marca que mostra este desenho, pois esta marca significa o mesmo que a marca da lei que se encontra nas joias de 
prata ou ouro.Emulsões que não levam esta marca são o mesmo que uma prenda falsa, dourada ou nickelada, feita de materiaes 0% 
baratos.

Á. venda nas Pharmacias e Drogarias.

KOVÂ YORK. VSCOTT A BOISE, CWmicos,

Largojda Matriz n. 17 YTU’
• s  p r o pr i e t á r i o s  des t a b e m m o n t a d a  P h a r m a c i a  p a r t i c i p a m  ao publ ico  que ,  

t i l d o  c o n cl u í d o  a m o n t a g e m  da r n e s m i ,  a c h a m - s e  a pt os  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
vi r  na co mrn odi da de  dos p r e ç os ,  as s e i o  e p r o m p t i d ã o .

Ou t r o s i m  d e c l a r a m  q u e  p o s s u e m  um c ompl eo to  s o r t i ra e nt o  de d r og a s  e p r e ­
p ar ados  n a c i on a e s  e e x t r a n g e i r o s ,  tudo a caut el a (.iam en te a d q u i r i d o  nas  p r i n c i p a e s  
d r o ga r i a s  de S Paul o e Rio de  J a n e i r o  ; e por c o n s e g u i n t e  p o d e m  o í l e r e c e r  com 
i n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

0  publ ico e n c o n t r a r á  a testa da p h a r m a c i a  S.  J O S E ’ o Sr .  FRANCI SCO 
PIDRO DO CANTO W N I O R J d  ploraado pela Escola de P h a i m a c i a  de S . ; Paulo.  

Os p ro pr i e t á r i o s  confiara .na g e n e r o s i d a d e  do publ ico,  e m vis ta do c apr icho 
e m p r e g a r a m  na m o n t a g e m .
A P h a r m a c i a  d i s p õ e  de um v a r i a d o  s o r t i r a e n t o  de ag uas  r a i n e r a e s  das p r i a  ci 

p d f *  f o n t e a  Al lemãs ,  l o g l e z a s ,  F r a a c e z a s  e Br as i l e i ra s ,
At t ende  a q u a l q u e r  h o r a  da n o u t e  e b e m a s s i m  po3sue i n s t r u m e n t o s  que 

a l i g a  por  p reç os  s e m  c o m p e t ê n c i a .

L a rg o  da M a tr iz  n. 1 7 - » Y T U ’
P e re ira  M endes & F U L lo.

iV te lie r P lro to g ra p h ic o
DE

“FREDERICO EGNER 
R u a  D ire i ta ,  5t Ytú

BTuste a t e l i e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  com os mais  m o d e r n o s  a p e r fe i ço am e nt os  
é a  a r te ,  e x e cu t a  se com a m a x i m a  ni t idez e p res tez a  todo e q u a l q u e r  serviços  
« • n c e r n e n t e  a  a r t e  p h o t o g r a p h i o ,  t i rando  r et ra t os  pelos s ys t ema s  mais  aper fe i -  
f ü d o s ,  inc lus i ve  a p l al inot ipia  ; e,  de to los os t a m a n h o s  d e s d e  os m ig n o n s , até 
a t  t a m a n h o  na t ur a l  ; e b e m  a s s im r ep r o d u c ç õ e s

?j p r eç os  s e r ão  os mais  va nt aj os os  poss íveis ,
r a b a l h i  se  todos os di as ,  a i n d a  os mais  n e b ul o s os ,  d e sd e  as oito hor as  da 

M an h ã ,  ató as c inco hor as ,  e a t t e n d e  c h a m a d o s  pa ra  fora do a t e l ier ,  a p r eç os  
qu e  se c o n v e n c i o n a r .

0  publ ico e n c o n t r a r á  t a m b é m  a v enda ,  ca r t ões  pos t ae s ,  com vis tas  de Ytú,  
e x e c u t a d o s  com tcda  ni t idez FREDERICO EGNER
P a  n n i f p l I QQ Na fazenda V assourai \ j d . l  I I LVI I  1 o .  vende-se d u as  c a rr i te l-  
1*8 novas, m uito  bem  fe itas , de c a b reu v a , 
de eixos to rneado s. e i p i a o

PEREIRA MENDES & FILHO

N 9 esta  Gíf:.r. i a  -mta-se com  brev idade e n it idez  e nrip d i c idade nor  
preços, to d o  e quoique* Lab  alho c o n c e rn e n te  a este  ram o de arte .
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